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1 INTRODUÇÃO 

 

A infraestrutura compreende-se como diversos dispositivos que ajudam no 

desenvolvimento de uma região. Ela abrange diversos setores ,na educação, telecomunicações, 

saneamento básico, transportes etc. A pesquisa delimita-se em analisar as condições 

infraestruturais e materiais da Escola do II Ciclo do Ensino Secundário1 Nº774 Domingos 

Hungo "SKS”2 no município de Nambuangongo, localizada em Angola, especificamente na 

província do Bengo, na zona rural do distrito de Muxuluando no período de 2015-20203,tendo 

como procedimento metodológico pesquisa qualitativa por meio de um estudo de caso, para se 

averiguar as condições da estrutura física, materiais didáticos, corpo docente, bibliotecas, 

saneamento básico e como esses meios são benéficos no processo de ensino e aprendizagem.  

 Os estudos sobre as infraestruturas na área da educação têm sido discutidos por 

diversos autores na medida em que os problemas educacionais são debatidos mundialmente 

sobre a importância dos espaços físicos adequados, equipamentos como biblioteca, 

laboratórios, auditório, sala de artes, quadras esportivas, formação docentes, materiais didáticos 

(livros), equipamentos eletrônicos. 

Nos dizeres de cá (2010), destaca a importância do Estado em investir no setor da 

educação para o desenvolvimento do país, pois os problemas educacionais em Angola não são 

novos e antes da independência, com o regime português em vigor não havia expansão de rede 

escolar.  Após a conquista da independência, o governo primou em formar os cidadãos em todos 

os níveis de ensino, porém, a fraca infraestrutura e a formação de professores influenciaram 

significativamente no baixo rendimento acadêmico. Como narra Nguluve (2006, p.15), “no 

atual sistema educacional, precisa ter em conta a inovação da formação de professores, da 

gestão educacional, do sistema curricular, dos recursos didáticos (materiais) (...) das 

infraestruturas (...) e levar a sociedade a pedir maior eficácia do Estado”. 

Este estudo é relevante, pois visa promover debates dentro da academia face às 

profundas reflexões em torno da educação e as fracas políticas educacionais desenvolvidas pelo 

                                                

1 Diz respeito às escolas do ensino médio 
2 Domingos Hungo foi um general que participou na luta de libertação de Angola. Ocupou o cargo de Deputado 

da Assembleia Nacional na década de setenta e oitenta e, mormente ascendeu ao cargo de governador da província 

do Bengo. 
3 Este período de 2015, se refere o ano que foi construída e inaugurada a escola. 
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estado e governo angolano liderado pelo partido do Movimento Popular de Libertação de 

Angola4.  

Nesse sentido, a fim de melhor embasamento adentramos nos estudos do Neto et al 

(2013), Garcia et al. (2014), UNESCO (2019), Melo e Morais (2019), Carvalho et al. (2020), 

que refletem sobre o impacto e a importância das infraestruturas escolares no processo de ensino 

e aprendizagem.  

Como bem nos assegura Silva (2017) quando nos referirmos à política de 

infraestrutura escolar na condição de temática e objeto de pesquisa, estamos a destacar a 

construção de escolas, formação docente, bibliotecas, materiais didáticos, saneamento básico, 

merenda escolar, programa de transportes escolar.  

Nesse contexto, fica claro que a infraestrutura pode ajudar no desenvolvimento do 

processo de ensino e aprendizagem do aluno. O mais importante, contudo, é constatar que as 

infraestruturas escolares, não é exagero afirmar têm grande impacto na educação no sentido 

macro, contudo, para a sua efetivação requer responsabilidade do Estado na implantação de 

políticas públicas que garantam um ambiente propício para que o ensino e aprendizagem 

possam acontecer de forma eficaz. 

No que tange à realidade da infraestrutura escolar no município de Nambuangongo, 

carece de uma atenção por parte do Estado enquanto órgão máximo na elaboração de políticas 

públicas, pois não obstante as riquezas que o país e o município apresentam nomeadamente 

petróleo, diamante, madeira, banana etc, a educação escolar ainda não abrange todos. Vale 

ressaltar que, Angola é um país rico em recursos minerais, porém, a sua distribuição precisa ser 

melhorada para atender ou amenizar os problemas da educação e das infraestruturas escolares 

nas dezoito províncias, depois dos conflitos armados que se desencadearam de 1975 a 2002 

com os Acordos de Paz5. 

Desta feita, a região de Nambuangongo não ficou de fora destes problemas 

causados pela guerra e várias aldeias do município até à data atual encontram-se sem escolas. 

Face a isso, a necessidade de estudar este tema tornou-se mais instigante na medida em que os 

problemas educacionais no país têm sido um dos principais debates da sociedade civil e 

estudantil, pois acredita-se que Nambuangongo pode ser transformado se porventura a 

                                                

4 Este partido com a sigla denominado de MPLA está no poder desde 11 de novembro de 19975, ano que Angola 

se tornou independente do regime português. 
5 Foi um “[...] Memorando de Entendimento [...] assinado em Luena, capital da província do Moxico, entre as 

FAA e a liderança militar da UNITA no dia 4 de abril de 2002. Tornando-se assim um momento sem par na história 

de Angola” (SEBASTIÃO, 2015 p.88). 
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educação for o epicentro dos cidadãos, pois na visão de  Libâneo (2006,p.17),essa educação 

pode “[...],auxiliar no desenvolvimento de suas capacidades físicas e espirituais prepará-los 

para a participação ativa e transformadora nas várias instâncias da vida social”. 

  Nambuangongo foi à primeira região militar de Angola e teve um papel 

preponderante nas lutas de resistência contra o regime colonial português, como descreve 

Miranda (1998, p. 15) que, “Na história da luta de libertação nacional Nambuangongo foi, 

depois da cidade de Luanda, a região de Angola mais falada no país e no estrangeiro na década 

de sessenta.” face aos contributos significativos que aquela localidade desempenhou no 

processo da descolonização de Angola. Porém, apesar disso, o território6  pela ausência de 

políticas sociais aparenta ser   esquecido pelo governo do Movimento Popular de Libertação de 

Angola. 

De forma geral, a infraestrutura escolar visa proporcionar qualidade e condições 

nas instituições de ensino. Com isso, as políticas públicas devem ser eficazes para   satisfazer 

as necessidades dos utentes, com intuito de fazer o aluno, os profissionais da educação e os 

encarregados se sentirem acomodados num ambiente propício. Essa pesquisa foca em estudar 

a infraestrutura escolar em Angola, propriamente no município de Nambuangongo, como 

ferramenta para novas discussões e reflexões no âmbito da educação.  

Diante das dificuldades dos estudantes em se locomover dos distritos onde moram 

até a sede do município de Nambuangongo, isto é, no distrito de Muxaluando,  onde está 

erguida a única escola do ensino médio atualmente denominado de Escola do II Ciclo do Ensino 

Secundário Nº774 General Domingos Hungo “SKS" e pela precariedade da estradas e sem 

transporte escolar, os jovens percorrem vários  quilômetros a pé em busca de formação, fator 

este que deixa muitos jovens fora do sistema de ensino pelas fracas condições socioeconômica 

das famílias, e o refúgio desses jovens é a  prática de atividades agrícolas.  

Portanto, buscou-se reunir dados/informações com o propósito de responder ao 

seguinte problema de pesquisa:  

Que políticas educacionais são implementadas para construção de infraestruturas 

escolares?  E como essas políticas são elaboradas?  Quem as elaboram?  

A quantidade de infraestrutura escolar do ensino médio existente no município de 

Nambuagongo é suficiente para atender toda a população?  

                                                

6 Ver: LAHORGUE, Mario Leal. Território e territorialidade. Dicionário crítico: política de assistência social 

no Brasil [recurso eletrônico. Porto Alegre: Editora da UFRGS/CEGOV, 2016. 324 pp 275-278, 

2016.Disponível em: https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/198907/001101514.pdf?sequence=1 

.Acesso em:10 de jan.2021. 

https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/198907/001101514.pdf?sequence=1
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Conforme Gamoran, Secada e Marrett (200 citado por Braido e Sandrini,2020), 

salientam que uma instituição de ensino por mais que esteja bem equipada não garante 

aprendizagem em si. Os autores deixam bem claro que não basta a escola ter biblioteca, 

laboratório, quadra esportiva etc, é importante que estejam todos em condições. mormente deve 

ter como mediadores os profissionais da educação no auxílio de realização das tarefas com esses 

recursos educacionais. A pesquisa tem como objetivo analisar as condições materiais, 

estruturais, corpo docente da Escola Do II Ciclo do Ensino Secundário nº774 General 

Domingos Hungo “SKS” os impactos na qualidade do processo de ensino-aprendizagem dos 

alunos.  

Para a realização desse estudo várias foram as motivações, dentre elas destaca-se o 

fraco desenvolvimento da região em e em relação a educação.  Nesse sentido, a inspiração pela 

pesquisa se deve pela área da educação como sendo um pilar para o desenvolvimento de uma 

nação, a falta de escolas públicas do ensino médio em diversos bairros no município de 

Nambuangongo e o elevado número de jovens fora do sistema de ensino, ademais reforça-se a 

infância escolar e as dificuldades vivido naquele município dão maior suporte para realização 

da pesquisa.  

Assim sendo, para o desenvolvimento do presente trabalho será utilizado 

abordagem qualitativa baseando-se nas pesquisas bibliográficas e de campo, além de estudo de 

caso. A pesquisa bibliográfica se baseia em publicações científicas da área da educação e o 

estudo de caso será desenvolvido, em sua totalidade, através de pesquisa de campo, na Escola 

do II Ciclo do Ensino Secundário nº774 Geral Domingos Hungo "SKS" no município de 

Nambuangongo, localizado no distrito de Muxaluando, envolvendo os profissionais da escola, 

alunos e entidades, sua visão em relação à empresa, avaliação geral empresa e pesquisa de 

satisfação.  

O trabalho de conclusão de curso estrutura-se em três tópicos, apresentando-se no 

primeiro momento uma breve abordagem sobre contextualização do município de 

Nambuangongo, onde faremos uma pequena análise da escola em estudo. No segundo 

tópico abordaremos sobre as Políticas educacionais e suas definições baseado em vários 

autores, tendo como subtópico saneamento básico, trazendo conceitos e sua a importância na 

educação. Por fim, no terceiro momento iremos discutir conceitualmente sobre a infraestrutura 

escolar e sua influência no processo de ensino e aprendizagem.  
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2 JUSTIFICATIVA  

 

Prodanov e Freitas (2013, p.120), fundamenta que “a justificativa consiste em uma 

exposição sucinta, porém completa, das razões de ordem teórica e dos motivos de ordem prática 

que tornam importante a realização da pesquisa”. As infraestruturas referidas neste estudo como 

elementos primordiais de uma escola e as estruturas físicas quando são eficazes podem ser 

significativas rumo à qualidade de ensino. Quando uma região o seu governo debilita em criar 

e implementar políticas públicas educacionais a educação do seu povo é caótica.  

É nessa linha de raciocínio que trago à tona a   importância do estudo em apontar 

no final possíveis soluções a serem criadas para minimizar as carências da educação escolar no 

município de Nambuangongo e possibilidades para que haja melhorias no que se refere ao 

número de escola do ensino médio, bem como as diretrizes das políticas educacionais, tendo 

em conta o orçamento para o investimento na área da educação  

Nesse sentido, a inspiração pela pesquisa justifica-se   pela área da educação como 

sendo um pilar para o desenvolvimento de uma nação, destaca-se também a insuficiência de 

estudos voltados à infraestrutura escolar em Angola. Ademais a falta de escolas públicas do 

ensino médio em diversos bairros no município de Nambuangongo e o elevado número de 

jovens fora do sistema de ensino. 

 Por fim, reforça-se a infância escolar e as dificuldades vivido naquele 

município, pela ausência de instituições do ensino médio no bairro onde morava e pela distância 

que havia na única escola existente que obrigou abandonar os estudos por não ter condições de 

se locomover, com isso de certa maneira dá maior suporte para realização da pesquisa. A 

ausência de meios de transportes escolar, a precariedade das estradas que até a data atual do 

ano de 2021 tem sido um impasse na circulação dos moradores, e de certa forma retira o direito 

à educação consagrada no artigo 26 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 

proclamada pela Assembleia das Nações Unidas no período de 1948, pois esses cidadãos não 

conseguem ir à escola (COMPARATO, 2003).  

Assim, o interesse pelo tema além dos elementos elencados anteriormente, 

pretende-se de igual modo entender se a única escola do ensino médio presente na região desde 

o ano de 2015 atende as demandas dos cidadãos, a partir das condições materiais da escola, 

estrutura física, corpo docente, as políticas públicas existentes etc., tendo em conta o número 

de habitantes que a região possui.  



12 

 

No entanto, trago este estudo para promover debates dentro da academia e na 

sociedade, face às profundas reflexões que venho tendo em torno da educação em Angola e as 

fracas políticas educacionais desenvolvidas pelo estado e governo.  

Quanto à relevância da pesquisa, no âmbito acadêmico servirá de subsídio teórico 

que talvez ajude os futuros pesquisadores nacionais e internacionais que quiserem trabalhar 

sobre esta temática. No âmbito social, com esse estudo pretende-se despertar a sociedade 

angolana e quiçá brasileira sobre a realidade educacional de Nambuangongo e as condições 

existentes na Escola do II Ciclo do Ensino Secundário Nº744 General Domingos Hungo “SKS”.  

 

3 PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Para iniciar um estudo científico é relevante sabermos “[...] o tipo de problema que 

nos interessa para fazer pesquisa, em torno de um tema de nosso interesse” (BRAGA, 2005, 

p.291). É dessa forma que se construiu o nosso trabalho, baseando-se em questões 

problemáticas. Infraestrutura adequada e professores capacitados podem ser fundamentais em 

quaisquer instituições de ensino, pois para potencializar a aprendizagem dos alunos. No que 

concerne à temática ela é bastante reflexiva na medida em que, 

 

Infraestrutura é um assunto na ordem do dia tanto em Angola como em muitos países 

que precisam encontrar mecanismos que permitam reduzir o grande défice de 

estradas, pontes, energia, águas e outros, com os quais se confrontam. [...]. No entanto, 

as infraestruturas são necessárias para apoiar o crescimento e desenvolvimento [...] do 

país. (SEBASTIÃO, 2019, p.4). 

 

Diante do exposto, com base na ideia do autor, afirma-se que os problemas das 

infraestruturas escolares em Angola têm causado enormes contrastes na vida dos cidadãos, 

sobretudo no acesso ao ensino e permanência nas poucas escolas existentes. Diante das 

dificuldades dos estudantes em se locomover dos distritos onde moram até a sede do município 

de Nambuangongo, isto é, no distrito de Muxaluando,  onde está erguida a única escola do 

ensino médio atualmente denominado de Escola do II Ciclo do Ensino Secundário Nº774 

General Domingos Hungo “SKS" e pela precariedade da estradas e sem transporte escolar, os 

jovens percorrem vários  quilômetros a pé em busca de formação, fator este que deixa muitos 

jovens fora do sistema de ensino pelas fraca condição socioeconômica das famílias, e o refúgio 

desses jovens é a  prática de atividades agrícolas.  



13 

 

Um fator que permanece em evidência é a importância do direito à educação 

primado pela Lei de Base do Sistema de ensino de 2001 e a Carta Magna do Direito Humanos 

de 1948. Essas leis são benéficas, porém, a sua execução na prática é um fracasso em Angola.  

Essas preocupações de investigação no horizonte maior de sua abrangência 

pretendem dar respostas a algumas indagações que são simultaneamente das populações que 

até a data atual 2021 dependem de uma única escola para que seus jovens a pratiquem e que é 

há um só tempo, um campo de investigação que se debruça sobre as Políticas Públicas 

educacionais e a educacional em Angola de maneira geral. Portanto, buscou-se reunir 

dados/informações com o propósito de responder ao seguinte problema de pesquisa:  

Que políticas educacionais são implementadas para construção de infraestruturas 

escolares?  E como essas políticas são elaboradas?  Quem as elaboram?  

A quantidade de infraestrutura escolar do ensino médio existente no município de 

Nambuagongo é suficiente para atender toda a população?  

Essas questões são importantes na medida em que se nota a ausência de escolas em 

várias localidades do município de Nambuangongo e com este estudo nos possibilitará enxergar 

os problemas existentes naquela região e no final da pesquisa propor algumas soluções a fim 

de minimizar as carências no setor da educação   

 

4 HIPÓTESES 

 

 Hipótese refere-se às informações previamente apresentadas e deve ser validada na 

coleta e análise de dados. As hipóteses segundo concepção de Prodanov e Freitas (2013, p.122) 

“constituem respostas supostas e provisórias ao problema”.  

A constituição da República de Angola e a Lei de Base do Sistema Educativo 

angolano (2001) assevera que o acesso à educação é um direito de todos e dever de estado. mas 

de acordo com a realidade constatada no município de Nambuangongo, o acesso à educação 

principalmente o ensino médio ainda é um desafio presente e visível naquela localidade. esses 

direitos como ressalta Cury (2002), apenas constam na legislação e na prática às vezes é 

inexistente. portanto, a necessidade de ser criado serviços que atendem todas as demandas no 

que concerne à educação deve ser urgente.  

Assim, este estudo parte das hipóteses de que a quantidade de infraestruturas 

escolares no município de Nambuangongo é insuficiente para atender todos os habitantes de 

diversas regiões do município, ademais apontamos a fraca criação de políticas públicas 
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educacionais, a inexistência de transporte escolar para facilitar a locomoção dos alunos que 

moram nas cidades vizinhas. 

Entretanto, Nambuangongo carece de investimentos e políticas públicas 

direcionadas a edificação de várias escolas do ensino médio em várias localidades, a fim de 

atender as populações.  

 

5 OBJETIVOS 

5.1 OBJETIVOS GERAIS  

 

Analisar as condições de infraestrutura da Escola do II Ciclo do Ensino Secundário 

N°774 General Domingos Hungo SKS nº774 no município de Nambuangongo e apontar até 

que ponto as condições infraestruturas pesquisadas impactam na qualidade do processo de 

ensino-aprendizagem na escola investigada.  

 

 5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

 Analisar as políticas educacionais vigentes que impactam na qualidade da infraestrutura 

escolar; 

 Avaliar as condições materiais da escola no tocante a saneamento básico, quantidade de 

alunos por sala de aula, equipamentos que auxiliem a ação educativa, como biblioteca 

e laboratórios;        

 Avaliar se a quantidade dos profissionais do ensino da escola é suficiente para as 

demandas educativas. 

 

6 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

Com o intuito de destacar um embasamento teórico para a compreensão da 

temática, apresentaremos de forma breve a contextualização do município de Nambuangongo, 

conceitos de políticas educacionais, saneamento básico e infraestrutura escolar.  

Nambuangongo é um município de Angola, localizado na província do Bengo, com 

uma extensão territorial de 5.603 quilômetros quadrados. (ANGOP, 2021). O território faz 

fronteira a norte pelo município da Ambuila, a este pelo município de Quitexi, a sul pelo 

município dos Dembos e a oeste pelos municípios de Ambriz e Dande.  
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A população desta região é predominantemente agrícola, composta por sete distritos 

nomeadamente: Canacassala, Gombe, Kage Mazumbo, Muxaluando, Quixico, Quicunzo e 

Zala, a região de acordo com o censo realizado pelo Instituto Nacional de Estatística em 2014, 

apresentava uma população de 61.024 habitantes. Gombe é a comuna com maior número de 

habitantes na região e no mapa a seguir ilustra a extensão territorial e a distância que se separa 

a sede municipal de Muxaluando as outras comunas 

 

Figura 1 - Mapa geográfico da província do Bengo 

 

 
Fonte: INE, 2014, p.26. 

 

Como bem nos ilustra a figura acima, os sete distritos distanciam-se uma da outra 

por inúmeros quilômetros e por consequência, a via de acesso (estrada) encontra-se em 

péssimas condições, fato que dificulta muitos estudantes para se deslocarem até à escola. 

A primeira escola do ensino médio no município de Nambuangongo surgiu no ano 

de 2006, com a denominação de Escola Bola do Povo. Na altura houve bastante dificuldade dos 

jovens no acesso e permanência na mesma escola face à degradação das infraestruturas e das 

condições materiais, destacando o reduzido número de salas de salas, carteiras, materiais 
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didáticos e não obstante os problemas elencados, os docentes na sua maioria eram residentes 

na capital da província do Bengo. 

Passaram-se nove anos de muito sacrifício dos estudantes e para responder os 

nefastos gritos da população, o governo provincial construiu uma escola composta por 12 salas 

de aula no ano de 2015, denominada Escola do II Ciclo do Ensino Secundário Nº774 General 

Domingos Hungo “SKS”, inaugurada no dia 19 de novembro do mesmo período pelo Ex-

governador João Bernardo de Miranda. 

 Com essa escola, verificou-se um aumento significativo no acesso, que segundo o 

Instituto Nacional de Estatística, em 2014 havia 1777 estudantes do ensino médio inscritos na 

nova escola, sendo que 1156 eram homens e 621 mulheres. Porém, apesar desse aumento é 

importante salientarmos a necessidade de se criar condições para qualidade do ensino, acesso e 

permanência e mormente o acolhimento desses alunos que percorrem vários quilômetros a pé.  

 

Figura 2 - Escola do II Ciclo do Ensino Secundário Nº774/General Domingos Hungo “SKS" 

  

 
Fonte: Acervo particular, 2020. 

 

A figura acima é a escola a ser pesquisada. Ademais, esta é única instituição do 

ensino médio tem sido a segunda casa de vários estudantes oriundos de diversas localidades de 

Nambuangongo, então, a necessidade de se criar as devidas condições deve ser maior, pois   

 

A escola tem papel fundamental na formação do ser humano, caracterizando-se pela 

diversidade social, étnica, política, religiosa, etc., onde todos devem aprender a 
conviver de forma harmoniosa, respeitando as diferenças, aprimorando habilidades, 

mobilizando competências para tornarem-se mais justos (AZEREDO, JUNGES, 

BIDI, 2020.p.157). 

 

De acordo com os autores, o papel da escola cinge-se em capacitar os indivíduos 

rumo a sua socialização dentro da sociedade, inserindo-se para o mercado de trabalho por meio 



17 

 

da formação adquirida. Ademais, na escola também se cria o espírito de diversidade cultural, 

permitindo o aluno a aprender outros saberes. Dessa maneira, enfatiza-se que, 

  

A escola é um lugar bonito, um lugar cheio de vida,  

seja ela uma escola com todas as condições de trabalho, seja ela uma escola onde falta 

tudo. Mesmo faltando tudo, nela existe o essencial: gente. Professores e alunos, 

funcionários, diretores. Todos tentando fazer o que lhes parece melhor. Nem sempre 

eles têm êxito, mas estão sempre tentando. Por isso, precisamos falar mais e melhor 

de nossas escolas, de nossa educação. A escola é um espaço de relações. Neste sentido, 
cada escola é única, fruto de sua história particular, de seu projeto e de seus agentes 

(GADOTTI,2017, p.17). 

  

Conforme verificado anteriormente, a escola é um lugar de trocas de culturas e 

saberes. Seria um erro, porém, atribuir a responsabilidade total na escola em educar as pessoas. 

Assim, reveste-se de particular importância o papel das famílias no processo educativo dos 

filhos.  

Na visão de Luck (2009), a escola é uma instituição que se objetiva na transmissão 

de diversos valores dentro de uma comunidade. Todavia, esses valores são bastante importantes 

para o convívio dos indivíduos dentro e fora da escola. Desse modo, o bom funcionamento da 

escola permite ao aluno desenvolver as suas capacidades e conhecer o mundo que lhe rodeia.  

O município de Nambuangongo é um dos maiores exportadores de banana e 

madeira da província do Bengo e de Angola, porém, apesar disso, ainda é visível grandes 

problemas na implementação de políticas públicas para sarar a precariedade das infraestruturas 

escolares. 

No ano 2019 foi descoberto ouro na comuna do Gombe, na ocasião, Gaspar Correia7 

, descreveu que o ouro “[...] vai trazer um grande impacto ao desenvolvimento da comuna, 

visto que a região sobrevive apenas da agricultura de subsistência8”.  

Com este recurso, se por ventura as políticas públicas forem bem distribuídas pode 

reduzir as dificuldades dos alunos, pois, “Por falta de escolas, os que terminam o I Ciclo são 

obrigados a percorrer cerca de 24 quilómetros de distância a pé, para frequentarem o II Ciclo 

do Ensino Secundário, no Muxaluando, (...)” (NOVAAFRICA, 2019). 

Em vista disso, há grandes contrastes na distribuição de bens naquele município e 

as famílias vulneráveis muitas das vezes não beneficiam dos projetos sociais. Temos por 

                                                

7 Administrador da comuna do Gombe. Entrevista proferida pelo Jornal Nova África em 2019. 
8 NOVAAFRICA. Ouro em Nambuangongo: A mina do Gombe nunca foi explorada.  Disponível em: 

(https://www.novafrica.co.ao/economia/ouro-em-nambuangongo-a-mina-do-gove-nunca-foi-explorada/. Acesso 

em:17 de mai.2020.  

https://www.novafrica.co.ao/economia/ouro-em-nambuangongo-a-mina-do-gove-nunca-foi-explorada/
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exemplo a questão da distribuição de água potável, que são beneficiadas as casas das famílias 

dos governantes. Entretanto, é importante salientar que não deve haver desigualdade na divisão 

de investimentos, pois se acredita que, se não melhorarem as políticas de distribuição para o 

bem estar da população, o ouro servirá apenas para as elites que detêm o poder. 

Ademais, apesar dos inúmeros recursos naturais e minerais que o município tem, o 

nível de vida, saúde, e educação continuam precários. Na Tese de Doutorado de Dinis 

Kabenguilako (2016), sob o tema A educação em Angola: sistema Educativo, Políticas Públicas 

e os processos de hegemonização e homogeneização Política na Primeira República 1975-1992, 

assevera que, 

 

Apesar do grande potencial econômico, a República de Angola é um dos países do 

mundo que tem grande parte da população colocada a baixo da linha da pobreza, 

devido a desequilibrada distribuição da renda nacional, concentrada num grupo muito 

pequeno da população. O país é ainda rico em muitos minerais. Foi na década de 1970, 

o segundo maior exportador de ferro em África. A sua principal mina é a de Cassinga 

na província da Huila, possui grandes reservas de fosfato, manganês, cobre ouro, que 

não são ainda explorados, salvo o último que é explorado artesanalmente, sobretudo 

em Cabinda e granito, mármore e quartzo explorados em pequeníssima escala. 

(KEBANGUILAKO, 2016, p.121).     

 

De acordo com o trecho acima, afirma-se que as riquezas que o município de 

Nambuangongo apresenta não contempla na vida das populações. É uma região rica em 

recursos e pobre em desenvolvimento. Esta realidade encontra-se em todas as províncias de 

Angola, e sem fugir do assunto, gostaria de elencar alguns pontos pertinentes em torno da 

distribuição de riquezas por regiões de Angola. 

Angola com uma extensão de 1.246.700 km2, no ano de 2014 de acordo com o censo 

realizado com a população estimava-se em 25 milhões 789 mil e 24 habitantes (INE, 2014), 

constituído por dezoito (18) províncias9. 

Como exposto, salienta-se que, as províncias descritas acima no mapa representam 

a extensão territorial de Angola, além disso, destacam-se também os recursos minerais e 

hídricos, e com bastante capacidade de produção agrícola. A região norte, especificamente as 

províncias de Cabinda, Zaire e Bengo, é onde se encontra o petróleo a principal riqueza do país, 

enquanto que o diamante é explorado nas províncias da Lunda-norte e Lunda-sul. Na região 

                                                

9 Essas 18 províncias segundo Neto (2005) estão representadas por povos. Cabinda: povos Fiote; Zaire e Uíge: 

povos Kicongo; Malanje, Kwanza-Norte, Bengo e Luanda: povos Kimbundu; Moxico, Lunda-Sul e Lunda-Norte: 

povos Tchokwe; Bié, Huambo, Kwanza-sul, Benguela, Lubango e Namíbe: povos Umbundu; Kuando Kubango: 

os povos Ngangela e Cunene: povos Kwanhama. 
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sul, isto é, a província do Huambo predomina a agricultura, enquanto que as províncias de 

Huíla, Cunene e Bié sobressaem da agropecuária (KEBANGUILAKO, 2016). 

A partir dessa reflexão pode se dizer que a riqueza que Angola aparenta ter não 

contempla os anseios do povo, diante dos problemas sociais e econômico que se vivencia e no 

que se referem à educação, as dificuldades crescem significativamente. Portanto, o governo 

deve ampliar o seu orçamento, pois este setor é primordial para o desenvolvimento do país, 

conforme Nguluve (2006, p.49), enfatiza que “O desafio que se apresenta hoje consiste na busca 

de uma maior responsabilidade política e na tomada de medidas exaustivas para área da 

educação [...]”. Dessa forma, com a implantação de programas eficazes voltada as políticas 

educacionais Nambuangongo, ou melhor, dizer Angola mudaria o contexto atual da educação, 

pois o que se nota não é a falta de recursos, mas nesse caso, o que acontece na verdade é a forma 

como são distribuídos os bens públicos.  

 

6.1 POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS 

 

As políticas educacionais vêm sendo estudadas em diversos países do mundo como 

forma de dar soluções aos problemas da educação escolar de uma determinada região. Muitos 

autores trazem diferentes concepções sobre as formas de políticas públicas e para Agun, 

Ricardo e Menezes (2015, p.15) “Não existe apenas uma definição para a interpretação do 

conceito de políticas públicas”. 

 Na opinião do Cá (2010), às políticas públicas dizem respeito às diversas ações e 

programas organizados pelo governo que são direcionadas para atender as tarefas de um 

determinado interesse público. Ela deve ser bem executada para responder aos problemas da 

população e no âmbito da educação tem como objetivo assegurar o direito à educação de 

qualidade a todos os cidadãos. Na mesma linha de pensamento, nos estudos sobre polít icas 

públicas de Maria das Graças Rua (2012), faz uma distinção entre política pública e políticas 

públicas.   A autora sustenta que,  

 

Política pública. [...] compreendem o conjunto das decisões e ações relativas a 

alocação imperativa de valores envolvendo bens públicos. Políticas públicas (policy) 

são uma das resultantes da atividade política. Política pública geralmente envolve 

mais do que uma decisão e requer diversas ações estrategicamente selecionadas para 
implementar as decisões tomadas (RUA,2012, p.17). 

 

A partir dessa reflexão, pode-se dizer que as políticas públicas educacionais 

correspondem às ideias traçadas pelo governo, os programas criados para atender os problemas 
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da educação. Todavia, essas políticas nem sempre são desenvolvidas de forma eficaz, no caso 

de Angola, limitando o município de Nambuangongo, por exemplo, o governo cria programas 

escolares e não executa na prática, salvaguardando apenas os interesses eleitorais nas vésperas 

do escrutínio10. 

Isso se deve ao fato de que, os interesses partidários de vez enquanto impossibilita 

a execução de certos programas e nota-se que as políticas públicas “compreendidas como de 

responsabilidade do Estado” (Hofling, 2001, p.31), algumas não têm sido implementadas nas 

agendas do governo no que concerne à educação para todos.  

De acordo com as ideias acima, Oliveira (2010), conceitualiza de forma diferente 

que as políticas públicas se referem às competências que um governo realiza ou deixa de 

realizar. Ou seja, 

 

Se “políticas públicas” é tudo aquilo que um governo faz ou deixa de fazer, políticas 

públicas educacionais é tudo aquilo que um governo faz ou deixa de fazer em 

educação. Porém, educação é um conceito muito amplo para se tratar das políticas 

educacionais. Isso quer dizer que políticas educacionais é um foco mais específico do 
tratamento da educação, que em geral se aplica às questões escolares. Em outras 

palavras, pode-se dizer que políticas públicas educacionais dizem respeito à educação 

escolar (OLIVEIRA, 2010, p.95). 

 

À vista disso, as afirmações acima se adentram nos anseios deste estudo, pois as 

políticas educacionais no município de Nambuangongo quase não existem pelo fato de não 

haver mudanças nas esferas educacionais. No âmbito da educação, por exemplo, as boas 

políticas educacionais “influenciam a vida de todas as pessoas” (FERREIRA & SANTOS, 

2014, p.145).   

Nesse sentido, para que se concretizem as ideias dos autores acima, surge a 

necessidade de políticas eficientes para dar resposta aos problemas educacionais a partir de 

diversos projetos que são idealizados pelas entidades competentes, na edificação de 

infraestruturas escolares, bibliotecas, formação de docentes, livros didáticos etc. Porém, nota-

se que, o governo de Angola pouco faz para oferecer educação de qualidade a seu povo e 

implementação de escolas do ensino médio nas diversas comunas. 

Nos estudos de Mangana (2017) sobre A institucionalização dos saberes locais a 

partir de políticas curriculares em Moçambique: Comunidades epistêmicas, contextos 

influências e lugar de intermediação, apesar de não ter aprofundado tanto, fez perceber a 

necessidade dos agentes da sociedade civil intervirem nas decisões políticas de cada localidade. 

                                                

10 Escrutínio nesse sentido nos referimos às eleições para eleger os governos. 
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Entretanto, mergulhando no contexto de Angola, o cenário é contrário, pois a centralização do 

poder pelo governo central, torna dependente os outros setores e a sociedade civil têm tido 

pouca oportunidade de intervirem na elaboração de políticas públicas.  Dessa maneira, seria 

importante que em Nambuangongo, as políticas sejam 

 

[...] influenciadas por diferentes agentes (comunidades epistêmicas) e cada agente 

atua com intencionalidades próprias. O agente estado deixou de ser o centro no 

processo de decisão política. Esta esfera de decisão política está cada vez mais a ser 

tomada por comunidades epistêmicas e as suas práticas discursivas tem influenciado 

diferentes estados-nação. (MANGANA, 2017, p.13). 

 

Na visão do autor acima, pode se considerar que este propósito é posto em prática 

numa sociedade onde o poder é descentralizado por meio das eleições autárquicas, sistema de 

governo que Angola ainda não adota. Dessa forma, a comunidade é difícil participar nas 

tomadas de decisões de qualquer dimensão política, social e cultural. Adentrando na educação, 

Luck (2004) nos assegura que as políticas públicas educacionais servem para resolver os 

problemas no âmbito dos processos educativos, criando as devidas condições para o processo 

de ensino e aprendizagem. Neste contexto, fica claro que o maior objetivo é criar ações que 

visam melhorar e garantir o acesso à educação para todos os cidadãos numa determinada 

comunidade.  

O mais preocupante, contudo, é constatar que, em Nambuangongo, o governo tem 

falhado severamente no que concerne ao seu papel fundamental na implementação das políticas 

para a qualidade educacional.  Não é exagero afirmar que qualquer país que não oferece 

condições propícias através de políticas eficazes, à educação do seu povo é precário, então, 

narra-se que as políticas públicas são de suma importância na esfera da educação, pois, é através 

delas que se criam condições nas escolas para o alcance dos objetivos da educação, que se 

referem ao foco das capacidades e competências que se pretendem desenvolver nos alunos 

(LIBÂNEO, 2006). 

Desse modo, quando nos referirmos à política de infraestrutura escolar, na condição 

de temática e objeto de pesquisa, estamos a destacar a construção de escolas, formação docente, 

bibliotecas, materiais didáticos, saneamento básico, merenda escolar, programa de transportes 

escolar (SILVA, 2017). Contudo, é necessário que o governo11 Constitua políticas públicas, 

                                                

11 Na visão de Hofling (2001, p.31) é aquele “que assume e desempenha as funções de Estado por um determinado 

tempo”. Desse modo, em Angola, por exemplo, quem cria as políticas públicas é o governo do Movimento Popular 

de Libertação de Angola (MPLA),que está no poder desde 1975 e as  direcções províncias não têm autonomia de 

criarem programas para edificação de escolas. 
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pois não basta estar escrito na legislação, é importante que sejam implementadas para minimizar 

as dificuldades da comunidade educacional no município de Nambuangongo. 

 

6.1.1 Educação e Saneamento básico  

 

Neste subtópico, trataremos sobre a importância do saneamento básico nas escolas. 

Antes de detalhar sobre o saneamento, faremos de forma sucinta breve abordagem sobre a 

educação e trazer duas conceitos no âmbito formal e informal.  

Em todas as esferas do universo a educação está presente, porém, desencadeada de 

forma diferente. Neste sentido, a educação refere-se aos valores culturais, éticos e morais que 

estão enraizados dentro de qualquer país que serve de suporte no processo de socialização 

(FREIRE, 2011). Nessa concepção, Libâneo (1994) aprofunda a reflexão e enfatiza que a 

educação pode ser entendida como um fenômeno social e global que possibilita assimilação dos 

saberes e as capacidades físicas e espirituais dos seus indivíduos. 

A Constituição da República de Angola, no seu artigo 2 da Lei de Base do Sistema 

de Ensino, aponta que  

 

A educação constitui um processo que visa preparar o indivíduo para as 

exigências da vida política, económica e social do País e que se 
desenvolve na convivência humana, no círculo familiar, nas relações de 

trabalho, nas instituições de ensino e de investigação científico - técnica, 

nos órgãos de comunicação social, nas organizações comunitárias, nas 

organizações filantrópicas e religiosas e através de manifestações culturais 

e gimno-desportivas (LBSE, 2001, p.2). 

 

Diante da lei pode-se dizer que a educação é um processo contínuo e não depende 

apenas das instituições formais, temos a família, por exemplo, que é um dos pilares de uma 

educação sólida.  Dentro dessa linha de pensamento, Brandão (2007) defende que ninguém se 

livra da educação. Para ele, a educação é todo processo de aprendizagem que ocorre nas 

famílias, na rua, na igreja, na escola, nas relações com amigos etc. A educação existe em todos 

os povos e uns usam como recurso para dominarem as outras culturas. 

Assim sendo, o estudo trata sobre a educação escolar, mas, vale ressaltar que tanto 

a educação formal e informal, os dois refletem na vida de cada indivíduo em qualquer 

sociedade. Além disso, Libando (1994) definiu de forma suscita dois tipos de educação, 

articulando em sentido amplo e em sentido restrito. Diante disso, ele argumenta que, 

 

Em sentido amplo, a educação compreende os processos formativos que ocorrem no 

meio social, nos quais os indivíduos estão envolvidos de modo necessário e inevitável 
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pelo simples fato de existirem socialmente; neste sentido, a prática educativa existe 

numa grande variedade de instituições e atividades sociais decorrentes da organização 

econômica, política e legal de uma sociedade, da religião, dos costumes, das formas 

de convivência humana. Em sentido estrito, a educação ocorre em instituições 

específicas, escolares ou não, com fidelidade de instrução e ensino mediante uma ação 

consciente, deliberada e planificada, embora sem separar-se daqueles processos 

formativos gerais. (LIBÂNEO, 1994, p.17). 

 

Em função dos conceitos citados, conclui-se que a educação formal é aquela que 

decorre sistematicamente dentro das instituições escolares, enquanto que a educação informal 

acontece nas instituições não escolares. No entanto, de forma geral afirma-se que a educação 

sempre existiu no município de Nambuangongo nos anos anteriores à chegada dos invasores 

europeus, pois o processo de ensino e aprendizagem não aconteceu nas escolas. 

Neste sentido, ao analisarmos conceitualmente sobre a educação escolar, é 

imprescindível narramos sobre o saneamento básico que é um dos elementos primordiais para 

qualidade da educação. Segundo os dados do Instituto Nacional de Estatística referente ao censo 

realizado em 2014, aponta que o município de Nambuangongo apresenta sérios problemas no 

que se refere ao saneamento básico, afirmando que apenas 7% da população tem acesso a água 

tratada (INE, 2014).  Desta reflexão apraz problematizar como é o estado de saneamento da 

escola a ser pesquisada, uma vez que uma instituição sem reservatório com água tratada põe 

em risco a saúde dos alunos e os demais profissionais da escola.  

Saneamento básico é um conjunto de dispositivos que servem de prevenção para o 

bem estar da saúde do ser humano. No âmbito da educação, o saneamento é primordial e não 

se refere apenas à água, esgotos e sanitários. Conforme narra Oliveira et al (2015), o saneamento 

básico diz respeito a todo serviço de prevenção que o ser humano faz para controlar os 

fenômenos que prejudicam a saúde humana e o meio ambiente. 

Os autores ainda ressaltam que, 

 

O saneamento básico, portanto, é fundamental na prevenção de doenças. Além disso, 

a conservação da limpeza dos ambientes, evitando resíduos sólidos em locais 

inadequados, por exemplo, também evita a proliferação de vetores de doenças como 

ratos e insetos que são responsáveis pela disseminação de algumas moléstias. 

Saneamento básico é indispensável à qualidade de vida (OLIVEIRA ET AL. 2015, 

p.26-28). 

 

Mediante a narrativa acima, Nambuangongo apresenta realidade diferente, pois de 

acordo com INE (2014) a região deposita resíduos sólidos em locais impróprios causando 

perigo à saúde. Baseando-se nas abordagens anteriormente referenciadas pelos autores, 

compreende-se que o saneamento básico na esfera da educação diz respeito às condições que o 
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governo cria no que tange ao esgoto, reservatório com água tratada, ambiente escolar limpo, 

sanitários em condições etc.  

Em suma, a falta de saneamento básico pode causar problemas graves à saúde dos 

alunos “principal consequência do baixo acesso aos serviços de saneamento básico é o impacto 

na saúde da população [...]" (SCRIPTORE, AZZONI E FILHO, 2015, p.9). Assim sendo, é 

importante que as instalações escolares possuam saneamento básico em condições, para não 

causar risco na saúde dos alunos. Ademais, quando há saneamento dentro da escola permite que 

os profissionais da educação trabalhem de forma satisfatória e o processo de ensino e 

aprendizagem aconteça. 

 

6.2 Infraestrutura escolar  

 

 Neste tópico que por sinal é o foco do nosso estudo, faremos uma abordagem de 

forma conceitual e minuciosa sobre a infraestrutura e a sua importância na aprendizagem dentro 

do ambiente escolar. A infraestrutura escolar em qualquer parte do mundo é analisada de forma 

macro e micro dependendo dos objetivos a serem alcançados.  

Vale ressaltar aos leitores que no nosso estudo, serão analisados todos os recursos 

que compõem a escola do IIº Ciclo em estudo, a partir da sua estrutura e os seus componentes 

administrativos, pois na opinião de Soares, Razo e Fariñas (2006), acreditam que as 

infraestruturas escolares são um dos elementos preponderantes na obtenção de resultados 

positivos da educação na zona rural e urbana. Essa visão foi corroborada por Garcia et al (2015), 

quando afirma que, 

 

O tema infraestrutura engloba as instalações, os equipamentos pedagógicos e os 

serviços realizados na escola. Trata-se de uma variável que influencia o desempenho 
escolar dos alunos, diferentemente do que ocorre em países desenvolvidos onde as 

escolas possuem, praticamente, os mesmos recursos tanto para o funcionamento como 

para a aprendizagem das crianças e dos jovens. (GARCIA et al.2015, p.616). 

 

A concepção sobre a infraestrutura escolar segundo os autores refere-se às 

condições que uma escola apresenta quer seja na sua estrutura, nos materiais didático-

tecnológico e nos trabalhos desenvolvidos na escola. Apesar disso, as condições tecnológicas 

não asseguram na sua generosidade a aprendizagem dos alunos conforme Garcia et al. 2015 

novamente explica que, 

 

[...] a simples presença de uma biblioteca com livros adequados, de laboratórios ou de 

computadores na escola não garante a aprendizagem dos jovens. Neste caso, a questão 
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central é a utilização desses espaços e recursos associados com iniciativas e projetos 

pedagógicos. A infraestrutura torna-se importante para a formação do jovem quando 

articulada com as instalações, os equipamentos, os serviços, as iniciativas educativas, 

os projetos pedagógicos e o comportamento humano (p.617). 

 

Assim, de acordo com a narrativa do autor, diz-se que não basta ter equipamentos 

dentro de uma escola, é necessário que os profissionais da escola estejam preparados para cuidar 

dos materiais existentes, pois, 

 

[...] apenas a infraestrutura física adequada e o suprimento de recursos educacionais 

não garantem uma boa aprendizagem, a ausência de tais recursos pode afetar 

negativamente o desempenho dos alunos. O que importa para uma boa aprendizagem 

não é necessariamente disponibilidade de recursos, mas, também, a qualidade deles e 

como efetivamente são usados (GAMORAN, SECADA E MARRETT, 2000, apud 

BRAIDO E SANDRINI 2020, p.2). 

 

Cavalcante (2014), não coaduna com os autores acima, afirmando que as 

instalações escolares são importantes, pois ajudam o aluno a se acomodar e facilita a 

aprendizagem. Porém, se fosse ao contrário, não haveria políticas educacionais voltadas às 

infraestruturas.   

Na opinião de Neto et al (2013, p.78) “promover a educação requer a garantia de 

um ambiente com condições para que a aprendizagem possa ocorrer. É importante proporcionar 

um ambiente físico, aqui denominado infraestrutura escolar, que estimule e viabilize o 

aprendizado [...]”. Diante do exposto, apesar das ideias contrárias dos autores, afirma-se que as 

boas condições das escolas, professores capacitados e bons equipamentos podem ser o pilar 

para qualidade de ensino e permitem que os alunos sejam capacitados.  

Entretanto, para implementação dessas infraestruturas é preciso envolvimento 

coletivo e vontade política por parte de quem detém o poder, no caso do munícipio do 

Nambuangongo, cabe o esforço do governo central12 provincial criar programas de ações para 

atender as demandas das dificuldades constatadas no município supracitado a partir de políticas 

públicas que possam atender as populações locais, como é observado por Cá (2010), essas 

políticas públicas servem de dispositivos que atendem os problemas de uma determinada região 

relacionada com as tarefas de interesses públicos para o bem-estar da vida da população e 

escolas para todos.  

Uma pesquisa realizada pela UNESCO (2019) aponta que as condições de uma 

escola podem influenciar no desempenho acadêmico dos alunos. Ademais ressalta ainda que a 

                                                

12 Diz respeito ao governo enquanto elemento do estado. 
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dimensão de qualquer escola ajuda nas análises dos indicadores de aprendizagem.  Nessa linha 

de pensamento, Libâneo (2004) enumera cinco pilares essenciais dentro da escola para 

construção da democracia social e política dos indivíduos a fim de 

 

1.Promover o desenvolvimento de capacidades cognitivas, (...) sociais dos alunos 

(processos mentais, estratégias de aprendizagem (...) por meio dos conteúdos 

escolares; 2. Promover as condições para o fortalecimento da subjetividade (...) 

incluindo o desenvolvimento da criatividade, da sensibilidade, da imaginação; 3. 

Preparar para o trabalho e para a sociedade tecnológica e comunicacional, (...) (saber 
tomar decisões, fazer análises globalizantes, interpretar informações de toda natureza, 

ter atitude de pesquisa, saber trabalhar junto etc.);4. Formar para a cidadania crítica, 

isto é, formar um cidadão-trabalhador capaz de interferir criticamente na realidade 

para transformá-la e não apenas formar para integrar o mercado de trabalho; 5. 

Desenvolver a formação para valores éticos, isto é, formação de qualidades morais, 

traços de caráter, atitudes, convicções humanistas e humanitárias (LIBÂNEO,2004, 

p.54).     

 

 Assim, entende-se que esses cincos pilares são promotores de uma infraestrutura 

escolar que reflete na aprendizagem significativa dos cidadãos. Nesse contexto, segundo o 

autor, a escola seria um espaço de construção que auxilie o aluno a ser um indivíduo crítico que 

seja capaz de transformar o seu meio social, e que possibilita a sua inclusão no mercado de 

trabalho, a ideia do autor é centrada nas comunidades menos favorecidas.  

Portanto, a escola é fundamental para a vida de vários indivíduos, pois permite que 

os cidadãos participem de forma ativa no seu meio social. Quando a escola não oferece 

condições para capacitar os seus alunos a adquirir uma formação de qualidade, o indivíduo pode 

ser excluído de vários setores de serviço, causando desigualdades sociais e injustiças em virtude 

da não oferta de um currículo eficiente dentro da sua comunidade. Com efeito, é necessário 

haver grandes investimentos, partindo das políticas públicas com intuito de assegurar as 

infraestruturas escolares e outros meios de ensino para propiciar melhor formação dos alunos. 

 

7 METODOLOGIA 

 

A metodologia de acordo com Martins (2004) refere-se ao percurso que se 

desenvolve num processo científico mediante as possibilidades e limites para atingir o objetivo. 

Esse estudo tem por finalidade realizar uma pesquisa aplicada, uma vez que será utilizado 

conhecimento da pesquisa básica para resolver problemas.  

Para um melhor tratamento dos objetivos e melhor apreciação desta pesquisa, 

observou-se que ela é classificada como pesquisa exploratória. Detectou-se também a 

necessidade da pesquisa bibliográfica no momento em que se fez uso de materiais já elaborados: 
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livros, artigos científicos, revistas, documentos eletrônicos e enciclopédias na busca e alocação 

de conhecimento sobre as Políticas Educacionais em Angola (CRESWELL,2007 e 

LAKATOS,2003). 

Desse modo, o procedimento metodológico a ser usado neste trabalho será estudo 

de caso único13 através de abordagem qualitativa14, com fins exploratório e descritivo. A 

pesquisa assume como estudo de caso15, sendo exploratória, por sua vez, proporciona maior 

familiaridade com o problema, tornando-o explícito ou construindo hipóteses sobre ele através 

de principalmente do levantamento bibliográfico (GIL, 2002). A pesquisa terá duas etapas de 

produção. No primeiro momento, faremos revisão de pesquisa bibliográfica, em seguida, isto 

é, na segunda etapa da pesquisa iremos a campo onde faremos a recolha de dados de forma 

presencial por meio da pesquisa documental16, e entrevista semiestruturada17. Mormente, como 

frisamos anteriormente a segunda etapa da pesquisa iremos a campo, pois acreditamos que 

desse modo teremos acesso aos arquivos oficiais do Ministério da Educação, arquivos da escola 

e outras instituições que de certa maneira poderão servir de suporte na obtenção de dados da 

pesquisa, ademais vivenciar de perto a realidade educacional daquele povo. 

Ademais entendemos ser importante o uso do estudo de caso como procedimento 

técnico e analisaremos criticamente o campo de produção sobre o tema das políticas públicas 

em educação, com centralidade para os estudos sobre a educação em Angola; ainda, 

levantamento de estudos sobre a temática da infraestrutura escolar e seus impactos na formação 

de estudantes do ensino médio.  

As entrevistas manifestadas decorrerão no Norte de Angola, tendo como referência 

a província do Bengo, município de Nambuangongo, no distrito de Muxaluando, no qual serão 

entrevistadas 14 pessoas, divididas em dois momentos, onde no primeiro momento 

entrevistaremos 7 profissionais da escola, destacando o diretor geral, o diretor pedagógico, 

secretário, 2 professores e 2 professoras.  

                                                

13 (...) frequentemente estuda um caso especifico, (...). Também se costuma utilizar um único caso quando o acesso 

a múltiplos caso é difícil e o pesquisador tem possibilidades de um deles” (GIL,2002, p.139).  
14 De acordo com Creswell (2007, p.187) “A pesquisa qualitativa é fundamentalmente interpretativa. Isso significa 

que o pesquisador faz uma interpretação dos dados”. 
15 Para Yin (2001, p.32) estudo de caso é “(...) uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real. (...)”. 
16 “A característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está restritos a documentos, escritos 

ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias” (LAKATOS, 2003, p.174). 
17  Conforme destaca Lakatos (2003, p.197) esse tipo de entrevista “Há liberdade total por parte do entrevistado, 

que poderá expressa suas opiniões e sentimentos. A função do entrevistador é incentivar, levando o informante a 

falar sobre determinado assunto, sem, entretanto, força-lo a responder”. Essas entrevistas serão feitas por meio de 

um gravador a fim de permitir a transcrição dos áudios.  
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Igualmente no segundo momento, serão entrevistadas 7 pessoas, começando pela 

entidade da sociedade civil, o diretor municipal da educação de Nambuangongo, depois 

prosseguiremos com 2 encarregado de educação ou encarregada, a fim de recolhermos 

informações sobre o estado funcional da escola, bem como a relação existente entre a gestão da 

escola e a comunidade, por fim, entrevistaremos 6 alunos, dos quais 3 alunas e 3 alunos  

Assim, as questões serão feitas por meio de um roteiro que vai nos guiar através de 

uma lista de tópicos organizados mediante o problema central da pesquisa que se deverá seguir 

para obtenção dos dados. Dessa forma, a entrevista terá 10 questões com base nos objetivos do 

estudo. De acordo com Lakatos (2003) como técnica de coleta de dados, a entrevista pode 

oferecer diversas vantagens e por sua vez facilita o pesquisador, uma vez que a entrevista 

abrange todas as camadas sociais e não importa o nível acadêmico, isso dependendo dos 

objetivos traçados. 

Para a realização da entrevista serão utilizados os seguintes critérios na escolha dos 

participantes:  Estar de acordo em aceitar o convite para participar na entrevista, a experiência 

dentro da escola e naquela comunidade, bem como o tempo de permanência. Antes do mais, o 

estudo será submetido à Comissão de Ética em Pesquisa para ter credibilidade e ser aprovada 

cientificamente.  Após o aceite do convite para realização da entrevista, os entrevistados 

poderão assinar o Termo de Consentimento.  

Após todo processo de entrevista, os dados coletados serão selecionados com 

intuito de avaliar as informações de maior relevância de acordo com o tema. Depois de 

selecionar passaremos pelo processo de análise, como aponta Gil (2002) que na análise de dados 

no estudo de caso decorre de múltiplas formas mediante as informações coletadas.  

Espera-se que os resultados dessa pesquisa possam ser publicados e quiçá ajudará 

a contribuir em prol do debate sobre a situação do ensino naquele município, isto é, despertar 

os munícipes e a sociedade angolana sobre a realidade educacional de Nambuangongo no que 

concerne à infraestrutura escolar, as condições do Liceu 774 General Domingos, bem como 

trazer soluções para melhoria na expansão de instituições do ensino médio nos diversos distritos 

daquele território. 
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